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Resumo: O estudo é parte das discussões realizadas durante processo de doutoramento e objetiva analisar olhares de 
WUDEDOKDGRUHV UXUDLVPDUDQKHQVHVTXH IRUDPVXEPHWLGRVD UHJLPHVGH WUDEDOKRHVFUDYRFRQWHPSRUkQHRDFHUFDGDV
UHSUHVHQWDo}HVPLGLiWLFDV VREUH D WHPiWLFD$SUHVHQWDPRV DTXL DOJXQV FDPLQKRV SHUFRUULGRV SDUD FRPSUHHQGHUPRV
a constituição das representações para os sujeitos a partir da mídia, e mais propriamente a partir do texto jornalístico 
televisivo. Neste sentido, situamos neste artigo os conceitos de trabalho escravo utilizados pela televisão na percepção 
do grupo de trabalhadores investigados.
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MEDIA AND CONTEMPORARY SLAVE LABOR: reception prospects
Abstract: The study is part of the discussions held during the doctoral process and objective analysis, it aims to analyze 
looks of Maranhão's rural workers that have undergone contemporary slave labor schemes, about media representations 
on the subject. Here we present some paths taken to understand the constitution of representations for the subjects from 
WKHPHGLDDQGPRUHVSHFL¿FDOO\IURPWHOHYLVLRQQHZVWH[W,QWKDWVHQVHZHVLWXDWHWKLVDUWLFOHVODYHODERUFRQFHSWVXVHG
on television in the perception of the group of workers investigated.
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 O estudo é parte das discussões realizadas 
durante o processo de doutoramento1 e objetiva 
analisar olhares de trabalhadores rurais maranhenses 
TXH IRUDP VXEPHWLGRV D UHJLPHV GH WUDEDOKR
escravo contemporâneo acerca das representações 
PLGLiWLFDV VREUH D WHPiWLFD $SUHVHQWDPRV DTXL
alguns caminhos percorridos para compreendermos 
a constituição das representações para os sujeitos 
a partir da mídia, e mais propriamente a partir do 
texto jornalístico televisivo. Neste sentido, situamos 
neste artigo os conceitos de trabalho escravo 
utilizados pela televisão na percepção do grupo de 
trabalhadores investigados. 
 Neste contexto, percebemos as 
representações midiáticas constituídas por vários 
outros discursos institucionais e organizadas por uma 
racionalidade normativa, característica da própria 
PtGLD1mRH[FOXtPRVQXPSULPHLURPRPHQWRTXH
as representações dos sujeitos também possam 
LQÀXHQFLDU DPtGLD RX DLQGD VH GLVWDQFLDU GHOD HP
alguns momentos, embora tenhamos o entendimento 
GHTXHKiGLVFXUVRVGRPLQDQWHVTXHSRGHPVXSULPL
ODVDSDJiODVRXDLQGDUHVVLJQL¿FiODV
 (QWHQGHPRV TXH DV QDUUDWLYDV PLGLiWLFDV
constituem e desenvolvem um rico repertório de 
objetos, estímulos, sugestões, para a atividade de 
elaboração de imagens sobre si mesmo e sobre o 
mundo, já reconhecida como parte essencial dos 
modernos processos de construção da identidade 
(LOPES, 2002). Assim, como se reconhece o papel 
de instituições sociais, como família, escola e igreja, 
da nação, do pertencimento de classe, etc., na 
FRQIRUPDomRGH LGHQWLGDGHVpPLVWHUTXHWDPEpP
se perceba e se investigue o papel da mídia nesse 
processo. E este é o nosso esforço neste trabalho, 
HPERUD WHQKDPRV R HQWHQGLPHQWR GH TXH RV
VXMHLWRV DTXL LQYHVWLJDGRV WDPEpP SRVVDP RSHUDU
com representações de outras instâncias sociais 
TXH RUD VH DSUR[LPDP RUD VH GLVWDQFLDP GDV
representações midiáticas sobre trabalho escravo.
 9DOH GHVWDFDU TXH RV WUDEDOKDGRUHV IRUDP
entrevistados durante trabalho de campo, realizado 
em Açailândia (MA), nas dependências do Centro 
de Defesa da Vida e dos Direitos Humanos de 
Açailândia (CDVDH/CB), em entrevistas individuais 
e coletivas (grupos de discussão), entre 2013 e 2014, 
período do trabalho de campo. Suas identidades são 




 As terminologias trabalho escravo, 
escravidão contemporânea, trabalho degradante, 
trabalho forçado, servidão por dívida e ainda 
condição análoga à de escravo têm suas origens e 
histórias sociais2HPERUDVHUH¿UDPDXPDPHVPD
situação, todavia, distinta da escravidão do período 
FRORQLDOHGRFRQWH[WRGRWUi¿FRQHJUHLURQR%UDVLO
 7UDWDPRV DTXL GHVWD VLWXDomR
contemporânea de superexploração do trabalho 
e não temos a preocupação de aprofundar as 
nomenclaturas utilizadas pela Sociologia do 
7UDEDOKRXPDYH]TXHHVWHHVWXGRQmRVHSUHRFXSD
em discutir essa categoria de forma analítica. 
Chamamos, em geral, de trabalho escravo, podendo 
utilizar outras nomenclaturas para dizer a mesma 
FRLVDSRUTXHVW}HVGHFRHVmRWH[WXDOQRGHFRUUHUGD
escrita.
 O trabalho escravo contemporâneo é datado 
no Brasil. A chamada escravidão contemporânea 
WRUQDVH YLVtYHO QR %UDVLO DR ¿QDO GD GpFDGD GH
PRPHQWR HP TXH R SDtV YLYLD R LQtFLR GR VHX
milagre econômico e a região amazônica tornava-se 
alvo de vultosos projetos de infraestrutura, visando 
à implantação de empreendimentos econômicos 
assentados na utilização predatória dos recursos 
naturais e da força de trabalho. José de Souza 
Martins (1994) considera a escravidão por dívida 
uma variação do trabalho assalariado, ocorrendo em 
situação de superexploração da força de trabalho, isto 
pHPFRQGLo}HVHPTXHDH[SORUDomRGRWUDEDOKDGRU
p OHYDGD DR OLPLWH FRORFDQGR HP TXHVWmR D VXD
SUySULD VREUHYLYrQFLD H TXH VH Gi HVSHFLDOPHQWH
TXDQGRPHFDQLVPRV GH DFXPXODomR SULPLWLYD VmR
incorporados no processo de reprodução ampliada 
do capital.
 Neide Esterci (1994) chama a atenção para 
DFRQVWLWXLomRGDGtYLGDTXHDGTXLUHXPDUHOHYkQFLD
singular no processo do referido trabalho escravo, 
YLVWRTXHpXWLOL]DGDFRPRXPDGDVIHUUDPHQWDVSDUD
manter o trabalhador preso ao seu local de trabalho. 
Neste sentido, a autora denomina como peonagem 
esta forma de subordinação do trabalho, distinta do 
assalariamento tipicamente capitalista. A categoria 
peão também é utilizada para designar trabalhadores 
TXHVmRFRQWUDWDGRVSHORV LQWHUPHGLiULRV WDPEpP
chamados de empreiteiros ou gatos, e submetidos 
a trabalhos temporários em fazendas ou demais 
estabelecimentos. (MOURA, 2009).
 A cobertura sobre o trabalho escravo 
contemporâneo na televisão brasileira também é 
datada. Embora o tema possa ter aparecido no 
telejornalismo nos anos 70 e 80, foi a partir dos anos 
 HPDLV SURSULDPHQWH D SDUWLU GH  TXDQGR
R HQWmR SUHVLGHQWH )HUQDQGR +HQULTXH &DUGRVR
UHFRQKHFHSXEOLFDPHQWHTXHno Brasil, ainda havia 
trabalho escravo TXH DPtGLD H SULQFLSDOPHQWH D
televisão, se interessa em noticiar e acompanhar 
mais de perto este assunto. Este fato é visível 
TXDQGR EXVFDPRV HVVDV QRWtFLDV HP DUTXLYRV GH
jornais impressos e das principais emissoras de 
televisão de canal aberto no Brasil. Nos anos 70 
e 80, o assunto é abordado esporadicamente, e 
principalmente pautado pelo movimento social, 
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como a Comissão Pastoral da Terra (CPT) e as 
GHPDLV HQWLGDGHV GRPRYLPHQWR VRFLDO TXH DWXDP
na temática dos direitos humanos. Mas a declaração 
do então presidente da República, nos anos 90, 
aliado ao fato de o Ministério do Trabalho e Emprego 
07(IRUPDUXPJUXSRPyYHOUXUDOGH¿VFDOL]DomR
a partir de denúncias de trabalho escravo em 1995, 
começa a pautar a mídia de forma mais sistemática. 
Esse processo se fortalece nos anos 2000, e 
SULQFLSDOPHQWHDSDUWLUGHTXDQGRpODQoDGRQR
início da primeira gestão do governo Lula, o 1º Plano 
Nacional para Erradicação do Trabalho Escravo e o 
tema do trabalho escravo contemporâneo passa a 
fazer parte das políticas públicas de governo. Neste 
momento, o tema também passa a ser noticiado 
com mais periodicidade na televisão.
 De acordo com o MTE, desde 1995, em 
GXDV GpFDGDV GH JUXSR PyYHO GH ¿VFDOL]DomR
IRUDP UHVJDWDGRV TXDVH  PLO WUDEDOKDGRUHV HP
condições análogas a de escravos no Brasil. De 
acordo com dados da Divisão de Fiscalização 
para Erradicação do Trabalho Escravo (DETRAE), 
publicados pela Agência Brasil em janeiro de 2015, 
GHVGHTXDQGRRSDtVUHIRUPXORXVHXVLVWHPD
de combate ao trabalho escravo contemporâneo, 
foram realizadas 1.724 operações em 3.995 
propriedades e aplicadas multas indenizatórias cujo 
valor supera os R$ 92 milhões (RICHARD, 2015).
0Ë',$(68-(,726
 Partimos do entendimento de Hall (2013) 
VREUH R FRQFHLWR GH LGHQWL¿FDomR HQWHQGLGR FRPR
um processo de articulação; uma suturação sujeita 
ao jogo da diferença. Percebemos este movimento 
nas conversas com os entrevistados. Em vários 
PRPHQWRV GDV IDODV DOJR TXH OKHV FKDPDYD D
atenção nas reportagens tinha relação ou com 
alguma falta ou algum excesso nas representações 
percebidas por eles durante a assistência do material 
midiático exibido. 
Às vezes a situação é mais precária do 
TXH DV TXH SDVVDP Dt (X PHVPR Mi
passei por essa situação e é difícil. Eu 
PHVPRMi¿]IRLGHVPDLDUGHIRPHOiHP
FDUYRDULDTXHHX IXLSDUDUHPKRVSLWDO
Essa situação é difícil de fazenda, 
FDUYRDULD XP PRQWH GH OXJDU TXH jV
vezes a pessoa conta pra pessoa e 
TXDQGRFKHJDQDTXHODFLGDGHpRXWUD
2IHUHFHXPYDORUSUDSHVVRDHTXDQGR
chega lá no serviço é outro valor. Aí 
te deixa sem água, sem comida, às 
YH]HV GL] SUR FDUD TXH YDL GRUPLU QD
UXD TXDQGR FKHJD GRUPHQRPHLR GR
mato coberto de palha mesmo. É uma 




à falta de infraestrutura dos locais de trabalho, mas 
D¿UPRX TXH VXD H[SHULrQFLD IRL DLQGD SLRU FRP
condições mais precárias GR TXH DV YLVXDOL]DGDV
(VWD D¿UPDWLYD VH UHIHULD D XPD UHSRUWDJHP
exibida pelo Fantástico, em 18 de março de 2009, 
H SULQFLSDOPHQWH DR WUHFKR HP TXH R UHSyUWHU
descreve as situações encontradas nas fazendas 
¿VFDOL]DGDVPRVWUDQGR LPDJHQV H FRQYHUVDV FRP
alguns trabalhadores, como podemos acompanhar 
a seguir alguns trechos das entrevistas:
Repórter:7HPEDQKHLURDTXL"
2 EDQKHLUR p DTXHOH TXH YRFrV
SRGHP ¿OPDU ,PDJHQV GH EDQKHLUR
improvisado com palhas de buriti, 
SDOPHLUDHQFRQWUDGDQDUHJLmR>@
Repórter: (RTXHYRFrVFRPLDP"
A gente comia um feijãozinho meio-dia. 
À tarde, arroz branco e aí misturava 
FRPPROKRGHSLPHQWD>@,PDJHQVGD
alimentação) (Informação verbal)4.
 1RWDPRV DTXL D LGHQWL¿FDomR RSHUDQGR
por meio da diferença e envolvendo um trabalho 
discursivo ao retratar o fechamento e a marcação 
GHIURQWHLUDVVLPEyOLFDVRTXH+DOOFKDPDGH
produção de efeitos de fronteira ,GHQWL¿FDPRVHP
vários momentos das entrevistas esses efeitos de 
fronteira; situações chamadas pelos trabalhadores 
de representações da realidade.
>@DFKRTXHDUHSRUWDJHPPRVWUDVLP
bastante a nossa realidade. Primeiro, o 
reconhecimento da gente. Eu não tinha 
assistido essa matéria, mas o Brasil 
todo assistiu. Foi um espanto pra mim. 
Eu cheguei onde me criei, dia 14 de 
GH]HPEURGHDQRVGHSRLVTXH
eu tinha saído de lá, num povoadinho 
do município de Grajaú (MA). Lá, 
todos os amigos, os compadre, primo, 
a família toda me reconheceram na 




fé. (Informação verbal, grifo nosso)5.
 Neste caso, houve o reconhecimento 
GR GLVFXUVR PLGLiWLFR FRPR DOJR TXH OHJLWLPRX D
H[SHULrQFLDYLYLGDSHORWUDEDOKDGRUTXHIRLVXEPHWLGR
ao trabalho escravo e concedeu entrevista à mídia, 
sendo reconhecido pelos seus familiares e amigos 
FRPRDOJXpPTXHSDVVRXSRUDTXLORPHVPRWDQWR
TXHsaiu na televisão; é verdade, é real. 
 Outro entrevistado reconheceu o trabalho 
FRPRVLPLODUDRTXHHOHMiKDYLDIHLWRPDVTXHVWLRQRX
alguns detalhes exibidos na reportagem acerca do 
processo de produção do carvão vegetal mostrado 
na reportagem numa carvoaria do estado do Pará.
Com certeza, ali mostra todo o trabalho 
HVFUDYR TXH D SHVVRD QXPD VLWXDomR
de trabalho escravo, passa. O serviço 
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TXH YRFr PRVWURX HX WDPEpP Mi ¿]
muito esse serviço ali, encher forno, 
WLUDUIRUQR6yTXHDVVLPHXWUDEDOKDYD
um pouco diferente dessas fases aí 




WUDEDOKR HVFUDYR SRUTXH HX QmR SRGLD
sair e não tinha a liberdade pra sair pra 
ODGRQHQKXPSRUTXHDJHQWHpYLJLDGR
Então a gente se sente como se tivesse 
UHOHPEUDQGRWRGRDTXHOHWHPSRTXHQmR
é bom, eu, pelo menos não gosto de 
relembrar tempo de escravidão, é como 
se eu tivesse sofrendo duas vezes. 
(Informação verbal)6.
 O comentário refere-se à reportagem exibida 
no programa A LigaTXHIRLDRDUQRGLDGHDJRVWR
de 2011, pela Rede Bandeirantes. Na ocasião, a 
HTXLSHGHUHSRUWDJHPDFRPSDQKRXXPD¿VFDOL]DomR
numa carvoaria no município de Goianésia, no Pará. 
2WUHFKRHPTXHRWUDEDOKDGRUVHUUHIHULXQDUUDYDR
passo a passo do trabalho para a feitura do carvão 
 FRUWDU DPDGHLUD FRORFDU QR IRUQRSDUDTXHLPDU
lacrar o forno e após algum tempo, abrir para retirar 
o carvão. Como o entrevistado já havia trabalhado 
de forma similar em carvoaria no Maranhão, fez 
FRPHQWiULRVVREUHDOJXPDVGLIHUHQoDVHQWUHRTXH
HOHID]LDHRTXHYLXUHODWDGRQDUHSRUWDJHP
 Ao assistir o material exibido durante trabalho 
GHFDPSRRWUDEDOKDGRULGHQWL¿FRXVHFRPDIDOWDGH
HTXLSDPHQWRVGHVHJXUDQoDEHPFRPRDIDFLOLGDGH
de acontecer um acidente. No grupo de discussão, 
WDPEpP HVWDYD SUHVHQWH RXWUR WUDEDOKDGRU TXH Mi






neste caso, varia de região e também em cada época 
do ano, no caso se é inverno ou verão7¿FDQGRPDLV
~PLGRRXVHFRLQWHUIHULQGRGLUHWDPHQWHQDTXHLPD
 $FRQVROLGDomRGRSURFHVVRGHLGHQWL¿FDomR
UHTXHU GRV VXMHLWRV QD PDLRULD GDV YH]HV DTXLOR
R TXH p GHL[DGR GH IRUD LVWR p R H[WHULRU TXH D
FRQVWLWXL3HUFHEHPRVHVWHIDWRQRUHODWRTXHVHJXH
>@ 2QGH HX WUDEDOKDYD WHYH XP FDVR
TXHGHYLDVHUWUDWDGRDtQDVUHSRUWDJHQV
7HYHDOJXPTXHIDORXTXHLDGHQXQFLDU
Dt HOH VRXEH TXDQGR HOH FKHJRX FRP
um 38 assim no punhal e disse assim: 
DTXLHXW{VDEHQGRTXHYmRGDUSDUWH
mas se sair pra "dar parte" não passa um 
DOL SHOD FDQFHOD$t ¿FRXFRPDPHDoD
DtXPERFDGRGHJHQWH¿FRX ORJRFRP
PHGR$t IRL D YH]TXHRPHQLQR VDLX
eles procuram todo meio de intimidar 
a pessoa. (Informação verbal, grifos 
nosso)8.
 O relato acima traduz mais um aspecto 
da falta TXH RV HQWUHYLVWDGRV HP JHUDO VHQWLUDP
nas reportagens por não tratarem como deveriam, 
VHJXQGRHOHVGDTXHVWmRGDYLROrQFLDGHQWURHIRUD
GDV ID]HQGDV HQYROYHQGR RV DWRUHV TXH FRPS}H
a rede de aliciamento e denúncia no contexto do 
WUDEDOKR HVFUDYR 0DV R TXH TXHUHPRV FKDPDU
DDWHQomRH WUD]HUSDUDD UHÀH[mRpR IDWRGHXP
trabalhador, ao assistir a um conjunto de reportagens 
selecionadas sobre a temática, ter lembrado um fato 
RFRUULGR TXDQGR HOH HVWDYD HQYROYLGR QD TXHVWmR
GRWUDEDOKRHVFUDYRTXHpPXLWRJUDYHHVpULRQD
VXDFRQFHSomRHTXHQmRpWUDWDGRHPJHUDOHP
materiais midiáticos do seu conhecimento: o medo 
de denunciar em decorrência de ameaças nos locais 
de trabalho bem como nas regiões onde ocorre o 
aliciamento para o trabalho escravo, como é o caso 
estudado de Açailândia (MA).
 1RWDPRVTXHRVSURFHVVRVGHLGHQWL¿FDomR
entre sujeitos e mídia perpassam, em alguns casos, 
a presença de outros mediadores, como é o caso 
dos agentes do movimento social. Esta presença 
está marcada na fala de um dos entrevistados, como 
podemos observar a seguir:
$FUHGLWRVLPTXHDJHQWHMiIRLHVFUDYR
Hoje, graças a Deus, eu tenho o privilégio 
HPGL]HU TXH QmRPHHQFDURPDLV HP
XPD VLWXDomR GDTXHOD WRWDOPHQWH
GHVGH HVVH SHUtRGR TXH HX YLP GR
resgate pra Açailândia. Eu fui várias 
YH]HVQDPLQKDFLGDGHHYROWHLSRUTXH
eu me adaptei com a cidade através do 
pessoal, eu sou muito agradecido ao 
pessoal do Centro de Defesa e, desse 
dia em diante, eu resolvi morar em 
Açailândia. Hoje, eu tenho família, tenho 
FDVD JUDoDV D 'HXV H R TXH HX YHMR
assim, através da sua primeira pergunta 
VREUH R TXH D JHQWH Yr TXDQGR IDOD
sobre a reportagem. A gente se sente 
WULVWHSRU VDEHUTXHDLQGDH[LVWHJHQWH
TXH FRPHWH HVVH WLSR GH LQIUDomR GH
trabalho escravo. A gente se sente triste 
por isso e por ter passado pelo Centro de 
'HIHVDDJHQWHVHVHQWHDOHJUHSRUTXH
o nosso depoimento é um reforço para 
TXHLVVRSRVVDWHUXPEDVWDVREUHHVVH
trabalho escravo. (Informação verbal)9.
 O contexto social das representações, 
neste caso, se dá principalmente pelo contato dos 
WUDEDOKDGRUHV FRPRVPHGLDGRUHV WDQWRGDHTXLSH
GH¿VFDOL]DomRyUJmRVJRYHUQDPHQWDLVTXDQWRGDV
entidades sociais responsáveis pela denúncia e pelo 
acompanhamento dos processos administrativos 
e até mesmo judiciais (no caso estudado, 
representados pelos agentes do Centro de Defesa 
de Açailândia). 
 As relações de mediação perpassam as 
LGHQWL¿FDo}HVTXHRVVXMHLWRVLQYHVWLJDGRVDSRQWDP
com relação ao material midiático exibido durante 
trabalho de campo. No texto jornalístico televisivo 
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escolhido, as falas dos mediadores também 
FRPS}HP R FRQMXQWR GH IDWRUHV GH LGHQWL¿FDomR
apontados pelos trabalhadores. Um exemplo disso 
p TXDQGR QR DWR GD DVVLVWrQFLD GDV UHSRUWDJHQV
os trabalhadores reconhecem alguns agentes 
do movimento social ou mesmo governamentais 
QR FDVR DXGLWRUHV ¿VFDLV GR WUDEDOKR H GHSRLV
conversam, entre si, sobre a familiaridade despertada 
durante este reconhecimento com comentários 
do tipo: “Viu fulano de tal lá? Ele defende nóis em 
TXDOTXHU OXJDU PHVPR >@´ RX DLQGD ³(VVH FDEUD
foi longe atrás de peão.” (Informações verbais)10, 
TXDQGR VH UHIHULD D XP DXGLWRU ¿VFDO GR WUDEDOKR
DFRPSDQKDGRSRUXPDHTXLSHGHUHSRUWDJHPQXPD
carvoaria, no Pará.
 'HVVD IRUPD HQWHQGHPRV TXH DOpP GR
estranhamento com o outro; com o diferente, os 
VXMHLWRV WDPEpP FRQVWLWXHP VXDV LGHQWL¿FDo}HV
com o mundo no reconhecimento de algo familiar; 
FRPXPSRUWDQWRFRPDOJRTXHHOHVVH LGHQWL¿FDP
pelas similaridades. Portanto, este jogo entre as 
representações da realidade dos entrevistados; da 
vida vivida, e as representações do trabalho escravo 
apresentadas pela mídia (no caso pelas reportagens 
televisivas) nos ajuda a compreender os processos 
GHLGHQWL¿FDomRGRVVXMHLWRVFRPDPtGLDQDEXVFD
de suas apropriações do texto midiático para a 
constituição de suas representações.
&21&/86­2
 O esforço deste estudo nos deu acesso a 
diversos olhares dos trabalhadores sobre o trabalho 
escravo a partir da mídia. A investigação de trajetórias 
de vida e de trabalho dos sujeitos entrevistados 
foi fundante para compreendermos as formas de 
participação de materiais midiáticos na constituição 
de suas representações sobre a temática.
 O grupo de trabalhadores entrevistados 
WHP XPD RULJHP FRPXP TXH p UXUDO (P JHUDO
VmR¿OKRVRXQHWRVGHSHTXHQRVSURGXWRUHV UXUDLV
TXH VRIUHUDP SURFHVVRV KLVWyULFRV GH H[SXOVmR
dos seus locais de origem por conta de projetos de 
desenvolvimento (principalmente a partir dos anos 
 R TXH DFDUUHWRX XPD FRQVHTXrQFLD FRPXP
migração do campo para a cidade com precarização 
GD PmR GH REUD XPD YH] TXH QmR Ki IRUPDomR
SUR¿VVLRQDO SDUD R WUDEDOKR XUEDQR (P JHUDO RV
trabalhadores são rurais, com baixa escolaridade 
e residem nas periferias da cidade, tendo de se 
submeter aos chamados bicos, ou subempregos, 
sempre intercalados com o serviço na roça, seja o de 
subsistência da família, seja em demais atividades 
rurais em grandes propriedades, como é o caso de 
fazendas de gado e carvoarias, principais atividades 
econômicas onde é caracterizado o trabalho escravo 
contemporâneo.
  A origem rural dos trabalhadores foi 
levada em consideração durante o desenvolvimento 
GRHVWXGRXPDYH]TXHDUHODomRHQWUHHVWHJUXSR
VRFLDOHDPtGLDHDTXLPDLVSURSULDPHQWHDWHOHYLVmR
DSUHVHQWDVH FRP DOJXPDV HVSHFL¿FLGDGHV 1HVWH
VHQWLGROHYDPRVHPFRQVLGHUDomRTXHQmRKiXPD
SHULRGLFLGDGH GH¿QLGD GH DVVLVWrQFLD GH WHOHYLVmR
pelo grupo de trabalhadores devido à sazonalidade 
de suas atividades laborais. Quando estão em 
período intenso de trabalho na zona rural, por 
H[HPSOR p SRVVtYHO TXH HVVHV VXMHLWRV UHFHEDP
as informações da mídia de forma indireta, ou seja, 
relatada para eles por intermédio de outros membros 
GDIDPtOLDHPJHUDOHVSRVDVRX¿OKRVRXDLQGDGH
amigos ou vizinhos.
 Concordamos com Orozco Gomes (1991, p. 
136)11TXDQGRWUDWDGDLPSRUWkQFLDGHVHUHFRQKHFHU
TXHD
>@ UHFHSomR WHOHYLVLYD p XP µSURFHVVR
PHGLDGR¶ TXH DQWHFHGH H SURVVHJXH
ao mero momento de estar frente à 
WHOHYLVmR>@8PSURFHVVRTXHVHPHVFOD
FRPDYLGDFRWLGLDQDHQRTXDOLQWHUYrP
distintos agentes e instituições sociais.
 
 2 IDWR p TXH TXDQGR R DVVXQWR WUDEDOKR
escravo aparece na televisão, tendo ou não 
assistência direta, os trabalhadores em geral acabam 
WHQGRDFHVVRjVLQIRUPDo}HVTXHIRUDPYHLFXODGDV
a partir de comentários do próprio grupo social. E aí, 
FRPSUHHQGHPRVTXHMiHVWmRHPMRJRDSOXUDOLGDGH
de interpretações e as produções de sentido acerca 
das representações sobre o tema.
 (QWHQGHPRVTXHHVVHVVXMHLWRVTXHYLYHP
nesta transitoriedade entre o mundo rural (de 
RULJHP H GR TXDO HOHV EXVFDP D VREUHYLYrQFLD
e o mundo urbano (onde residem e, de alguma 
forma, apresentam uma sociabilidade) têm 
apropriações distintas em relação à temporalidade 
HjFRWLGLDQLGDGHRTXHYDLUHÀHWLUGLUHWDPHQWHHP
VXDVUHODo}HVGHFRQVXPRGRÀX[RPLGLiWLFRGHVWH
continnum de imagens e de narrativas, característico 
da televisão. Desta forma, as trajetórias de vida de 
cada sujeito demarcam lugares distintos de fala, no 
TXHGL]UHVSHLWRDVVXDVUHODo}HVFRPDWHOHYLVmR
 8PD YH] TXH FRPSUHHQGHPRV D WHOHYLVmR
como parte de um processo histórico, social, 
econômico e tecnológico próprio da cidade (mundo 
XUEDQR HQFRQWUDPRV DOJXPDV HVSHFL¿FLGDGHV
QD UHODomR HQWUH HVVHV VXMHLWRV TXH VmR RULXQGRV
GD]RQD UXUDOH WUD]HPPDUFDVVLJQL¿FDWLYDVGHVWH
universo, mas residem e transitam na zona urbana) 
FRP D PtGLD TXH RSHUD SULRULWDULDPHQWH SHODV
lógicas da cidade e, sobretudo, fala com os sujeitos 
GD FLGDGH QHVWD WHPSRUDOLGDGH H QHVWH ÀX[R
próprios da televisão.
 3DUD0DUWtQ%DUEHURH5H\  R ÀX[R
televisivo constitui a metáfora mais real GR ¿P
GRVJUDQGHV UHODWRVSHODHTXLYDOrQFLDGH WRGRVRV
discursos, como informação, drama, publicidade, 
entre outros.
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>@ DPHGLDomR HVWUDWpJLFD LQWURGX]LGD
SHOR ÀX[R WHOHYLVLYR UHPHWH DFLPD
da experiência estética, aos novos 
“modos de estar juntos” na cidade; às 
VRFLDELOLGDGHV FRWLGLDQDV TXH R FDRV
XUEDQRVXVFLWDXPDYH]TXHDRPHVPR
WHPSRHPTXHGHVDJUHJDDH[SHULrQFLD
coletiva, impossibilitando o encontro 
e dissolvendo o indivíduo no mais 
opaco dos anonimatos, introduz uma 
QRYD FRQWLQXLGDGH >@ GRV FLUFXLWRV
(MARTÍN-BARBERO; REY, 2001, p. 36, 
grifo dos autores).
 Embora não haja consenso entre os sujeitos 
entrevistados sobre as escolhas de viver a vida 
rural ou a vida urbana12 (e isso se revela no trabalho 
QD URoDSDVVDGRGHSDLVSDUD ¿OKRV SRUXP ODGR
SDUDOHODPHQWH DR FRQVXPR GH HOHPHQWRV TXH
constituem as lógicas da cidade, como por exemplo, 
aparelhos de som e de televisão, motocicletas, 
roupas e sapatos de marcas, celulares e demais 
produtos da chamada indústria cultural), partimos do 
SUHVVXSRVWR GHTXHD WHOHYLVmRRFXSDXP OXJDU QD
vida desses sujeitos e, neste sentido, participa de 
suas representações. E durante o contato com eles, 
durante o trabalho de campo, e posteriormente, na 
DQiOLVHGRPDWHULDOHPStULFRWLYHPRVDFRQ¿UPDomR
desta hipótese.
 A origem rural dos entrevistados demarca 
uma noção sobre trabalho arraigada à lavoura. 
Segundo eles, a primeira noção de trabalho é a do 
trabalho de roça, em plantações de subsistência. 
1HVWH VHQWLGR HOHV TXDOL¿FDP FRPR trabalho bom 
DTXHOH HPTXH VmRGRQRVGR VHXSUySULR QHJyFLR
e, por isso, não precisam se submeter a mandos de 
patrões. Em contrapartida, o trabalho ruimpDTXHOH
HP TXH VmR HPSUHJDGRV HP VLWXDo}HV SUHFiULDV
e, portanto, estão vulneráveis ao desrespeito e à 
humilhação.
 1HVWH FRQWH[WRpTXHDQRomRGH WUDEDOKR
escravo se apresenta para o grupo entrevistado; no 
TXDORV LQGLYtGXRVVmRVXEMXJDGRVHVXEPHWLGRVj
violência (física e psicológica) e à desonra. Quando 
VH SRVLFLRQDUDP VREUH R TXH VLJQL¿FD R WUDEDOKR
escravo para eles, em geral, apareceu a violação da 
dignidade humana como um fator preponderante. 
 Quando introduzimos os materiais 
PLGLiWLFRV D ¿P GH FRPSUHHQGHUPRV D VXD
participação nas representações sobre o trabalho 
escravo junto a esses sujeitos, apareceram fatores 
interessantes de serem observados e analisados. 
3ULPHLUDPHQWHDLGHQWL¿FDomRMXQWRjVUHSRUWDJHQV
se dá sempre de forma relacional. Ao mesmo tempo 
HPTXHDOJXPDVFDUDFWHUtVWLFDVGRWH[WRMRUQDOtVWLFR
televisivo chamam a atenção dos sujeitos e 
demostram a realidade da vida vivida; eles apontam 
ausências e excessos desta representação midiática 
acerca da temática. E, neste sentido, encontramos 
SRQWRVUHOHYDQWHVGHQRVVDDQiOLVHTXHQRVDMXGDP
D FRPSRU HVVHV ROKDUHV DRV TXDLV QRV SURSRPRV
problematizar e entender neste estudo.
 (P JHUDO Ki LGHQWL¿FDomR GRV VXMHLWRV
investigados referente a aspectos de infraestrutura 
precária como, por exemplo, a falta de dormitório 
DGHTXDGR QRV ORFDLV GH WUDEDOKR FRPR TXHVW}HV
de higiene e alimentação, levantadas em algumas 
reportagens. Quando os entrevistados se 
posicionaram sobre este aspecto, concordaram com 
as precariedades apontadas e, em alguns casos, 
DFUHVFHQWDUDPRXWURVIDWRUHVTXHQmRKDYLDPVLGR
levantados, como foi o caso de um comentário 
GH XP HQWUHYLVWDGR TXH FRQWRX TXH Vy FRPHX
FDUQHHPXPD ID]HQGDTXDQGRRJDGRPRUUHXQR
pasto, doente. Questões relacionadas à ausência 
de sanitários e de água potável também foram 
recorrentes nas falas.
 Mas para além da precariedade na 
infraestrutura dos locais de trabalho, os trabalhadores 
entrevistados leYDQWDUDPRXWUDVTXHVW}HVGDVTXDLV
eles sentiram falta ao assistirem às reportagens e 
TXHSDUDHOHVGHWHUPLQDPDVFRQGLo}HVGHWUDEDOKR
escravo na atualidade. E estes aspectos fazem 
SDUWH GH QRVVDV GHVFREHUWDV GH SHVTXLVD 6mR
HOHVDTXHVWmRGDYLROrQFLDItVLFDHSVLFROyJLFD
dentro e fora dos locais de trabalho; (2) o medo e 
DKXPLOKDomRH DVFDXVDVHFRQVHTXrQFLDVGR
trabalho escravo.
 ,GHQWL¿FDPRV HVVDV TXHVW}HV FRPR
norteadoras das representações dos sujeitos 
VREUHRWUDEDOKRHVFUDYRXPDYH]TXHH[WUDSRODR
âmbito midiático; isto é, vai além da mídia, embora 
WHQKDPVLGRGLVFXUVRVTXHSDUWLUDPGDDVVLVWrQFLD
GDV UHSRUWDJHQV HVFROKLGDV 6DEHPRV TXH HVVDV
TXHVW}HVVHUHODFLRQDPHWrPFRPREDVHDYLRODomR
GDGLJQLGDGHKXPDQD'HVVDIRUPDPDLVGRTXHIDOWD
de infraestrutura, precárias condições de higiene e 
alimentação ou jornadas exaustivas de trabalho sem 
o pagamento devido, o trabalho escravo para esses 
sujeitos está relacionado à violação de sua dignidade 
KXPDQDDQWHVGHTXDOTXHURXWUDVLWXDomR
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NOTAS
1  A tese de doutorado foi defendida em julho de 2015 
no Programa de Pós-graduação em Comunicação da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS).
2  As terminologias são categorias analíticas no contexto 
da Sociologia do Trabalho (MARTINS, 1994; ESTERCI, 
1994; FIGUEIRA, 2004), entre outros, e também 
FDWHJRULDVXWLOL]DGDVSHORVRSHUDGRUHVGR'LUHLWRTXH
estão presentes no Código Penal Brasileiro e demais 
documentos relacionados aos direitos humanos. 
3 3RUTXHVW}HVpWLFDVHGHVHJXUDQoDRVWUDEDOKDGRUHV
HQWUHYLVWDGRV QmR VmR LGHQWL¿FDGRV QHVWH WUDEDOKR
Trabalhador entrevistado durante trabalho de campo, 
Açailândia, dezembro de 2014.
4  Trecho extraído de reportagem exibida pelo Fantástico, 
da Rede Globo, em 2009.
5  Trabalhador entrevistado durante trabalho de campo, 
Açailândia, dezembro de 2014.
6 Trabalhador entrevistado durante trabalho de campo, 
Açailândia, dezembro de 2014.






RV WUDEDOKDGRUHV FRQWDP p TXH HVVHV WHPSRV GH
FKXYD H VHFD HUDP PDLV GH¿QLGRV DWp RV DQRV 
TXDQGRDVPXGDQoDVFOLPiWLFDVFRPHoDUDPDRFRUUHU
PDLV IUHTXHQWHPHQWH RFDVLRQDQGR DOJXQV SHUtRGRV
de chuva no verão e seca no tempo do inverno, por 
exemplo.
8  Trabalhador entrevistado durante trabalho de campo, 
Açailândia, dezembro de 2014.
9  Trabalhador entrevistado durante trabalho de campo, 
Açailândia, dezembro de 2014.
10(VWHV FRPHQWiULRV LQIRUPDLV H VHP LGHQWL¿FDomR
foram extraídos de anotações gerais do caderno de 
FDPSRTXHXWLOL]DPRVGXUDQWHREVHUYDomRSDUWLFLSDQWH
no decorrer das visitas a Açailândia.
11  A ideia do autor supracitato está na obra Recepcion 
Televisiva, três aproximaciones y una razón para 
suestudo (OROZCO GOMES, 1991).
12 (VWD D¿UPDWLYD GL] UHVSHLWR jV DVSLUDo}HV GR JUXSR
Eles, e principalmente os mais jovens, divergem entre 
TXHUHU FRQWLQXDU R WUDEDOKR GRV DYyV H GRV SDLV QD
roça, isto é, viverem do trabalho rural, e o de assumir 
o trabalho na cidade, bem como os modos de vida 
urbano, traduzidos principalmente pelo consumo das 
coisas da cidade.
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